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Flash Vídeo
fecha depois
de 27 anos
Última unidade da
locadora de filmes, em
Jardim da Penha, só
funciona até o próximo
dia 30, vítima da TV
paga e da pirataria

Pollyanna Dias

P ilhas de filmes clássicos e
lançamentos à venda em li-
quidação em uma das mais

conhecidas videolocadoras de Vi-
tória. Esse é o cenário encontrado
por quem entra na Flash Vídeo, em
Jardim da Penha. A empresa fecha
sua última loja no próximo dia 30.

Depois de 27 anos de funciona-
mento, oito unidades oferecendo
50 mil títulos do cinema e empre-
gando 200 funcionários na Gran-
de Vitória, a videolocadora su-
cumbiu à crise que levou a maioria
das empresas do ramo no País a
encerrar as atividades, motivada
pela concorrência de DVDs pira-
tas, dos filmes baixados gratuita-
mente na internet e da TV paga.

“Não se tratou de incompetência
da nossa parte. Lutamos até o fim

para oferecer os melhores filmes
para nosso clientes, mas as contas
estavam no vermelho”, explicou a
gerente operacional da Flash Ví-
deo, Adriana Cruz.

Os problemas começaram, prin-
cipalmente, nos últimos quatro
anos, quando a empresa começou
a fechar as unidades. “A loja de
Jardim da Penha se mantinha de-
vido aos universitários que vi-
nham atrás de filmes mais alterna-
t i vo s ”, disse.

Para tentar contornar a concor-
rência dos DVDs piratas e da in-
ternet, nos últimos anos eles redu-
ziram o estoque para 5 mil títulos,
apostaram no blu-ray e diversifi-
caram o negócio, com a venda de
lanches e bebidas.

“Os hábitos mudaram. Crianças
não iam mais às locadoras e nem o
mercado de filmes pornográficos
atraía os adultos”, comentou.

Para tentar escapar do golpe que
fechou várias locadoras brasilei-
ras, a Companhia do Vídeo da
Praia da Costa, em Vila Velha, am-
pliou o mercado. “Nosso carro-
chefe é a loja de conveniência, que
ocupa metade do espaço com os
filmes”, afirmou a dona da empre-
sa, Simone Costa.
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VIDEOLOCADORA , em Jardim da Penha, que chegou a ter oito unidades e 200 funcionários na Grande Vitória

ANÁLISE

Inovação é a arma
para vencer pirataria

“O comércio de produtos pira-
tas é um problema econômico e
uma questão social, já que pode
até financiar o tráfico de drogas
e de armas. É possível ver em al-
gumas calçadas tanto o comer-
ciante de produtos piratas, co-
mo DVDs, quanto o consumidor
desses produtos tentando levar
va n ta g e m .

Já a questão da internet trata-
se, na percepção do notável
economista Schumpeter, da
destruição criativa pela inova-
ção mercadológica.

Os micro e pequenos empre-
sários têm que buscar mecanis-
mos e procedimentos para
acompanhar essas mudanças
ou serão eliminados por ela no
longo prazo.

A maior ferramenta que pode-
rão usar será o conhecimento e
a capacidade de inovar.”

Antônio Marcus
Ma c h a d o ,

economista e professor
u n i ve r s i tá r i o

LOCADORAS QUE AINDA FUNCIONAM

Clientela fiel
De dois em dois dias há mais

de 10 anos, um aposentado es-
colhe na locadora Companhia do
Vídeo, em Vila Velha, filmes dos
estilos drama e ação para levar e
assistir em casa.

A fidelidade às videolocado-
ras começou desde quando o
aposentado alugava fitas VHS.

O motivo para não deixar de
lado o hábito é a programação
diária da TV aberta, que ele de-
s a p r o va .

Aposta no atendimento
Na videolocadora Look Vídeo, em

Jardim Camburi, Vitória, a indicação
de títulos de filmes e séries feita pelos
clientes é levada a sério, segundo o
gerente da empresa, Sílvio de Oliveira.
Foi assim que a locadora começou a
oferecer filmes alternativos, como dos
cinemas chinês e indiano.

“Ao longo dos anos, os clientes vi-
ram amigos, e nossa aposta é no bom
atendimento. Essa é a única forma de
atraí-los. Seguimos, por exemplo, os
conselhos de vários cinéfilos que nos
p r o c u ra m ”, disse.

E N T E N DA
“...E o vento levou”
> PIRATARIA , facilidade de baixar fil-

mes na internet e a programação da
TV fechada são os motivos que le-
vam as locadoras a fecharem as por-
ta s .

> COM FOCO em um cliente ainda mais
segmentado — cinéfilos, profissio-
nais e amantes do cinema —, algu-
mas locadoras ainda se mantêm no
mercado.

> DESTA VEZ, é a Flash Vídeo, de Jar-
dim da Penha, em Vitória, que está
encerrando as atividades.

> A EMPRESA atuou no mercado de lo-
cação de filmes por 27 anos, e nos úl-
timos quatro anos já vinha reduzindo
as unidades.

> A EMPRESA conta com 5 mil títulos
de filmes, que estão à venda para
consumidores e locadoras fora da
Grande Vitória, por exemplo.

A R Q U I VO / AT

D EST R U I ÇÃO
de DVDs
piratas, que,
junto dos filmes
baixados
pela internet,
causaram crise
no setor de
v i d e o l o c a d o ra s


